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De Quando Me Viciei



“Quando assisti TV à cabo

Literatura estrangeira

Culturas estrangeiras

De quando fumei cigarro

E fui pra a maconha

De quando bebi e vomitei

Cheirei e sangrei

Amei e fui amada

Desvirtuí pessoas

E fui levada

Andei e procurei

Mas estava em casa

De quando não saí do celular

E as redes deitavam na cama

Ao meu redor

De quando deitei

E esqueci”



“Poesia e palavras bonitas não justificam

Tem coisas que nada justifica

Mas acalma, escrever acalma

Eu esqueço meu objetivo

Com facilidade

E não deveria ser assim

Uma cegueira

Tendo meus problemas como distrações

Obstáculos possíveis

Minha mente os torna impossíveis

Maquia um futuro glorioso

Os desejos me fazem balançar

E me jogo nos braços do acaso

Ando na corda bamba e sofro por opção

Controle da mente



Insanidade consciente

Difícil distinguir a verdade

Quando ela não existe

Uma busca sem mérito

Sonhos exorbitantes

Inquietações noturnas,

Diurnas e continuas

Um peso invisível

Tentar acertar mesmo quando o

erro

É a única certeza

Burrice ou destreza?

Aleatoriedade

Recomeços

Liberdades

Arrependimentos…

Paciência



Toda uma vida pra aprender a ter paciência

Esperar o futuro

Futuro que é presente

Passado presente

Presente repetido

Futuro repentino

Ilusão de tempo

Contagem

Exato.

Exato?”
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POEMÁÁÁARIO



"M a c r o A m o r " , por L u c a s B a r r e t o



Amor é um coisa engraçada. Não somente maiúsculo pois está no início

da frase, mas sempre Amor. Não somente a paixão e o desejo incondicional entre casais, mas só Amor. Pela situação, pelo momento, pelo jeito,

pela voz... Amor. Uma gravação da pessoa cantando aquela música que

você gostava mas que, depois que ela cantou, você Ama. Uma risada

aleatória e inesperada, até levemente escandalosa, chamando atenção de

todos ao seu redor. E você é tímido, não gosta quando todos olham pra

você. Mas quando todos veem você fazendo alguém rir e esse alguém é

a pessoa por quem você tem um imenso Amor, você simplesmente Ama

a situação. Aquela sincronia em que nada é dito e tudo é entendido. Você

olha aquele poço de Amor, aquele porto seguro te olha com ainda mais

Amor e vocês simplesmente se Amam. E denominam Amor com vários

termos: amizade, parceria, paixão, desejo, carinho, cuidado, empatia,

simpatia. Mas o pior é quando o reduzem a “amor”. Esse “amor” em si

pouco é. O que existe é Amor, um conjunto de fases e sentimentos. Amor

nada mais é que o pensamento da sua alma. Quando ela resolve pensar

e explodir, você Ama. Mas você não tem “amor”, você tem Amor. Algo

muito mais grandioso, muito mais amplo, muito mais poderoso. E eu

Amo a dona da banquinha da esquina da minha rua, eu Amo teu áudio

de oito minutos às três da manhã, eu Amo quando estranhos me cumprimentam, eu Amo uma noite doida cheia de história pra contar, eu Amo

chorar no banheiro pensando em você, eu Amo a dor que esse Amor me

causa pois eu sei que é Amor. Não é “amor”, é Amor. E talvez seja um

pouco chocante ouvir que “amor” é pequeno e talvez não entre na sua

cabeça esse conceito magnífico e esplêndido que possuo de Amor.



E quando eu digo que eu te amo, não é o mesmo quando eu digo que eu te

Amo. Esses amores nada são perto do Amor que habita em mim e que habita em nós e muitas vezes não conseguimos expor por medo que confudam

nosso Amor com um mero “amor”. Seria um desAmor. Amor maiúsculo

que governa o mundo independente de sua colocação numa frase. Amor que

guia e que se faz necessário até por aqueles que não conhecem nem mesmo

o “amor”. Esse “amor” entre aspas e pequeno eu não quero, não me forneça

seu nanoamor. Eu quero um macroAmor, um Amor imenso que não se explica e se ridiculariza quando se coloca em palavras. Eu quero Amar o som

dos pássaros, eu quero Amar a luz do fim da tarde, eu quero Amar te ver

sofrer ao meu lado, eu quero Amar uma morte de um ente querido. E como

choca dizer que se Ama uma perda ou uma dor. Isso pois estás agarrado ao

conceito do “amor” e eu já te disse que não falo de “amor”. Falo de Amor.

É esse Amor que eu quero para mim. Pois o “amor” se acaba a partir do momento em que ele nasce: limitado, minúsculo e desnecessário. Já o Amor se

estende desde que surge. O Amor é um Big-Bang de sentimentos que nos

permeiam e nos movimentam. Então não se assuste quando eu disser que te

Amo, não é desejo ou porque te quero só para mim. É simplesmente minha

alma explodindo ao te perceber e me inundando de Amor. Não há saída e

não há vontade de que haja uma: o Amor nos prende e nós aplaudimos. Que

essa prisão seja eterna e duradoura. E que nenhum pequeno e desprezível

“amor” destrua o Amor que temos em nós, jamais.



POEMÁÁÁA´RIO



"A S a p a t i l h a V e r m e l h a " , por M a t h e u s L a g o

Era um dia formidável, e não o foi menos para a moça quando esta subiu no

pa-rapeito da varanda. Desde antes do amanhecer já estava debruçada sobre

aquele parapeito, acompanhando, sem muita relevância ou cor, a peculiar

composição do dia e o seu desenvolver lento e gradual. Ao relento, sob um

céu esquecido e há alguns metros da vida noctívaga da cidade, a moça, distraída, não percebeu a tessitura da manhã, cuja harmonia foi-se concertando

à medida que a lua transitava pelo fim da noite e o clarear tímido do dia despontava, dispersando-se em matizes suaves. Um novo cenário foi-se compondo aos olhos da moça, mas esta, como tinha a mente voltada para questões me-tafísicas há um tempo, pouco caso fez do que se desdobrava à sua

visão por mais único que fosse. Olhava sem considerar. Naquele instante,

possuía o coração jovial uma pleni-tude de sonhos e aspirações do tamanho

do mundo, não obstante, trazia junto consigo uma atmosfera de angústias e

ansiedades. De quando em vez suspirava, assim como uma singela brisa que

lhe passava pelas bordas da saia. Havia tantos pensamentos per-meandolhe a mente, considerações e reflexões incomensuráveis, umas desprovidas

de moral e outras extremamente arraigadas em pilares éticos; mas eram em

suma tantos que embaçaram a visão dela! Quando súbito despertou do transe

em que estava, o dia já acordara e os primeiros sinais do trânsito de veículos

e pessoas podiam ser ouvidos. As engrenagens da manhã começavam a funcionar e girar, enquanto ela ainda estava ali, parada, fixa em sua posição de

relógio que teima contra o tempo em ceder- -lhe o movimento dos ponteiros.

Todavia, o tempo descrevia os seus períodos embora a teimosia permanecesse em hesitação. Enquanto isso, a moça despertou e vislumbrou a vida espreguiçar-se, a dimensão das nuvens, ponderou o céu e questionou as sapatilhas

vermelhas que usava. Por que logo aquelas? Tão brilhantes, irrisoriamente

vermelhas, exageradamente sensíveis e pelas quais alimentava certo apego e

carinho? Não soube dizer, tampouco, o porquê do feliz rútilo das sapatilhas

à luz matutina. No entanto, sabia e tinha certeza de que queria presenciar

melhor aquela manhã e as conclusões as quais chegara após o lapso de reflexão apenas corroboravam as suas ideias. Foi aí que subiu no parapeito e de

pé assenhorou-se do sol.



Qual indescritível sensação do vento em sua face e o regozijo maior em sentir-se parte dele, uma corrente de brisa, o deleite do ar pela fina superfície das

pálpebras. As sapatilhas, contrariadas, manifestaram um inaudito protesto enquanto, ao longe, nas ruas, o tráfego intensificava-se e por todos os lados as

pessoas duplicavam a cada minuto. A moça pôde ouvir o ba-rulho das televisões ligadas, das buzinas, de um aspirador de pó, de portões abrindo-se e fechando-se. E como iam para lá e a para cá, alternando-se, movimentando-se de

um lado ao outro. Ouviu tudo isso, mas não o pedido surdo das sapatilhas. Afinal, a beleza atípica do dia a encantou: havia tanta luz e tanto azul... A moça

queria ser brisa e um pedaço de azul: tudo seria bem mais fácil. Pare-ceu-lhe

que o dia fizera-lhe um convite para dançar sobre o salão invisível do aéreo

es-paço urbano, aquém da poluição, além das nuvens. As sapatilhas vermelhas

hesitaram e viraram-se para descer. Entretanto, a moça, resoluta, inclinou os

pés e consentiu. Como folha solta do ramo ou flor liberta de árvore, descreveu

passos no ar, indo e voltando, um para lá e outro para cá. Bailou no etéreo em

harmonia com a manhã, em consonân-cia com os raios do sol e a frequência

singela de um canto de passarinho, tanto que não percebeu quando as sapatilhas vermelhas soltaram-se de seus pés, mas não se importou pois descobrira naquele exato instante que a dança fluía mais sem elas. Tanto melhor! E

animou-se; vibrando de êxtase e felicidade, soltou uma fina lágrima de pura

alegria e determinação. E esta levada pelas correntes de ar do invisível salão

urbano, ascendeu em espiral ao ápice do dia, onde se repartiu em partículas e

cada qual passou a integrar a substância eterna de que se compõem a divina

luminosidade das cidades e do celestial. Ao final da manhã, o dia surpreendeu os pedestres e desacelerou o tráfego de veículos: uma massa disforme e

amorfa dormia no asfalto quente em sono profundo. Um líquido escarlate vivo

espalhou-se pelo meio da rua, para lá e para cá, aos poucos, concertando-se à

tessitura urbana daquele dia formidável. Uma estranha sapatilha ver-melha,

cambaleante no ar, atravessou assustada o som do aspirador de pó, o trânsito

e a graça gratuita daquela manhã e caiu sobre a camada desse fluido escarlate

que cobria parte da rua. A sapatilha vermelha, em breve, descoloriu-se.



B eijos de Julieta

Por Maria Valeska Berardo

A obra de William Shakespeare inspirou contos adaptados para a Recifarte. A cada edição uma parte de um conto será postada. A intenção é atualizar

e adaptar as estórias para o Brasil dos anos 2010s. O primeiro conto escolhido não é inspirado em Romeu e Julieta. Aliás, a estória do casal romântico será a última. Vamos iniciar com o Conto “Como Quiser”, do original “As You Like It”.



C o m o Q u i s e r ( parte 1 )

Em Recife dois irmãos Gerônimo e Frederico são filhos de um Empresário Pernambucano e vivem em um excelente apartamento na Avenida Boa Viagem. A diferença de dois anos e 7 meses não impede os irmãos de serem próximos. Mesmo colégio,

amigos em comum, mesmo modelo de carro em cores diferentes. Órfãos de mãe, os irmãos se davam muito bem em casa e nos

círculos sociais. Frederico era o mais novo, porém, igualmente paparicado pelo pai, Armando Costa. Uma festa de Carnaval

e as coisas mudaram ... Gerônimo foi morar no Alto Ardênia e se tornou um traficante conhecido. Sofria pesadelos terríveis e

algumas madrugadas rompia o silêncio com gritos sem sentido para os vizinhos. Uma frase , no entanto, era be clara no meio

da gritaria : “ Só o Amor sobrevive a Ingratidão Humana”.
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fabio vinicius toscano

É ÉATUA DESDE OS 4 ANOS, NASCEU EM 05/05/1999, ´ÉRECIFENSE DE NATUREZA E DO SIGNO DE TOURO. JA ATUOU NO

TEATRO CAPIBA SESC, NO WALDEMAR DE OLIVEIRA, NO JOAQUIM CARDOZO E NO LUGAR ONDE ESTUDA TEATRO: A

HPERION ESCOLA DE ARTES. SE FOSSE SE DESCREVER EM UMA PALAVRA, ELE SE DIRIA “INCONSTANTE”.



SOBRE A VONTADE DE ATUAR: “acho que desde sempre,

eu adorava assistir a filme

e a peças e ficava imaginando as histórias dos personagens antes do que estava

sendo contado, eu sempre

tive a consciência de que filmes e peças não eram coisas

“reais” (tudo depende do

ponto de vista) e eu adorava

ficar imaginando sobre todo

o processo, amava ver coisas

(series, filmes...) que mostravam esse outro lado, o da

montagem, então acho que

sempre foi uma paixão enorme

e uma vontade muito grande

de viver esse “mundo dos sonhos”

SOBRE A DEFINIÇÃO DE TALENTO: “é ter um dom pra determinada coisa, o problema

é o valor que damos a esse

talento e também o sentido

da palavra. Talento também

tem de vários tipos, acho que

pode ser de um grande negociador, músico... até uma

pessoa que varre um chão, o

problema é que às vezes damos valor a uns e não a outros. Muitas pessoas usam

talento como algo que não

deve ser aperfeiçoado porque acham que só porque tem

não precisa de mais nada.



Acho que o talento pode ser o primeiro passo para você ir para onde

quiser e fazer o que quiser, normalmente se temos talento pra algo é

porque também gostamos daquilo

que tem talento, é meio complexo

sabe?! Mas acho que vai por aí.



SOBRE A REAÇÃO DA FAMÍLIA: “Eu tenho um histórico familiar de muitas

frustrações na arte, minha mãe por exemplo era

uma bailarina maravilhosa

mas a família dela a obrigou sair por considerar

algo de “vagabundo”, isso

porque a minha família



é muito daquelas tradicionais e que tem muitos

bens e acham que é obrigação das próximas gerações cuidar aquilo os antecessores deixaram.

Pensando assim, eu diria que foram reações muito diferentes, as pessoas mais “jovens”, da geração da minha mãe, aceitou normalmente e até

me dão muito apoio, o que é ótimo, já a dos avós

... eles pensam daquele

mesmo jeito que eu já falei: “existe algo a ser cuidado e administrado, a família não pode perder isso

por causa de você querer

ser artista”. E rola sempre aquela coisa de “você

vai passar fome” o que é

bem chato também.



“ DISSERAM - A FAMÍILIA

NÃAO PODE PERDER ISSO

POR CAUSA DE VOCE

QUERER SER ARTISTA”



SOBRE FACULDADE: “Sim,

pretendo fazer faculdade

de teatro e de cinema (espero que eu passe!). É algo

que eu realmente não me

imagino mais sem, é uma profissão, como todas as coisas que envolvem trabalho

e dedicação também são e

eu fico muito feliz de ter

encontrado algo que eu realmente gosto e quero trabalhar pelo resto de toda

a minha vida.












        

  


      Download Recifarte Acting Out

        


        Recifarte Acting Out.pdf (PDF, 3.02 MB)

        

        Download PDF


        

    


  




        
  Share this file on social networks

  

  

  
    
      
    
     
  
    
      
    
     
  
    
      
    
     
  
    
      
    
  
  







        
  
  Link to this page

  


  Permanent link

    Use the permanent link to the download page to share your document on Facebook, Twitter, LinkedIn, or directly with a contact by e-Mail, Messenger, Whatsapp, Line..


  
  
  Copy link
  

  

  
      


      Short link

      Use the short link to share your document on Twitter or by text message (SMS)


      
        
          
          Copy link
        

      
      

  


  HTML Code

    Copy the following HTML code to share your document on a Website or Blog


  
  
    PDF Document Recifarte Acting Out.pdf
    Copy code
  

  
  



  QR Code to this page

    

      

      


      
  

  
  




This file has been shared publicly by a user of PDF Archive.

Document ID: 0000521764.

 Report illicit content





      

    

  













  
  
    
      
        
          
        

        
          2023 · 
          Legal notice · 
          Terms of use

          Privacy policy / GDPR ·

          Privacy settings ·

          Contact
          

          Report illicit content · 
          FR · 
          EN
        

      

    

  





















    